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RESUMO

Atualmente estima-se que o Brasil possui uma das maiores populações de
animais de estimação do mundo, dentre os pets preferidos pelos lares
brasileiros estão os gatos. Para atender a demanda crescente e especifica
que um felino exige principalmente durante a ida ao consultório
veterinário, surgiu o cat friendly que é uma série de medidas para deixar
menos traumatizante a experiência do gato durante as consultas
veterinárias, proporcionando a sensação de segurança e bem-estar. O cat
friendly pode ser praticado através de uma equipe bem treinada que
reconhece o comportamento do gato, podendo ser usado hormônios para
familiarizar o animal ao ambiente hospitalar, e por meio da separação das
salas de espera para felinos e cães evitando o desconforto causado pelo
contato visual ou pelo cheiro entre as espécies. Considerada uma prática
recente, a adesão do cat friendly pelas clínicas veterinárias pode ser
considerada tímida. Assim, este estudo buscou compreender se os tutores
de gatos conhecem a prática do cat friendly e se alguma dessas medidas
são adotadas pelos estabelecimentos onde costumam levar seus pets. A
pesquisa foi realizada no município de Belém do Pará durante os meses
de Janeiro a Março de 2021, foram aplicados 100 questionários online
composto por 08 perguntas objetivas sobre o tema. Após coleta, os dados
foram submetidos a análise descritiva pelo programa excel da empresa
Microsoft®. De acordo com o observado 54% dos entrevistados
desconhecem o termo cat friendly e 56% apontam que a clínica
veterinária onde costumam levar seu pet adotam medidas para que o
animal se sinta mais seguro. Quando questionados se o gato é adaptado a
caixa de transporte 89% dos tutores disseram que não, cerca de 80%
ainda relataram que durante o trajeto até uma clínica veterinária o animal
já apresenta sinais de estresse, e que ao chegar no estabelecimento o
animal fica ainda mais estressado 89%. Já em relação a estrutura da
clínica veterinária 95% dos entrevistados alegaram que o local onde
levam seu pet não possui salas separadas para cães e gatos, e que estes
estabelecimentos apresentam um atendimento adequado as
necessidades dos felinos 51%. Segundo 59% dos tutores entrevistados
acham que talvez as clinicas veterinárias do município de Belém
coloquem em prática no seu cotidiano o cat friendly. Conforme os
resultados obtidos é possível afirmar que apesar de muitos tutores ainda
não saberem o que é cat friendly, muitos observam como seu animal é
tratado dentro de uma clínica veterinária, além de perceberem todo o
estresse gerado ao animal até que ele chegue ao consultório. Isto mostra
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que a implementação de práticas de proporcione o bem-estar dentro de
estabelecimentos de saúde animal é essencial para evitar que traumas
sejam causado ao gato que pode associar o ambiente hospitalar a uma
lembrança ruim, além de estimular a manutenção de consultas
preventivas periódicas aos animais.
PALAVRAS-CHAVE: Bioclimatologia, etologia e bem-estar anima, clínicas
veterinárias, cat friendly, estresse, gato
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